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rado em fontes fidedignas.
Apenas um “senão”: a abordagem que se faz da Igreja, do seu caminhar, dos seus
membros, aparece desprovida de qualquer referência à transcendência, ao dado bíblico, a
motivações de outra ordem que não a meramente partidária, positiva, racional, humana.
Às vezes fica-se com a sensação que a Igreja não é mais que um partido, entre tantos
outros, ou que uma ideologia, por entre várias ou em oposição a elas. Tudo é descrito
“etiam Deus non esset”. Ora, a realidade eclesial, a entender-se na sua plena significân-
cia, não dispensa nunca – sem prejuízo da ciência e da objectividade – uma referência ao
transcendente, às motivações e ideais que estão para além do meramente empírico e
humano.
Mas esta observação não pode de forma alguma ensombrar o grande mérito da obra
que aqui tivemos o prazer de apresentar e comentar.
Paulo Abreu
A IGREJA no mundo operário: contributos para a história da Liga
Operária Católica e da Liga Operária Católica Feminina (1936-
-1974). Coimbra: Gráfica de Coimbra, 2002. 308 p.
1. A história das organizações operárias católicas, parte integrante e significativa do
movimento católico e do movimento social português no século XX, encontra-se ainda por
realizar, com excepção de alguns estudos sobre os Círculos Católicos de Operários no
século XIX, a primeira democracia cristã no período de transição da Monarquia para a
República, e os esforços de criação de um sindicalismo católico nos anos 30. Conhece-se
depois, em traços gerais, o percurso do padre Abel Varzim nos anos 40, o envolvimento de
militantes católicos na revitalização de um sindicalismo livre e autónomo, em torno do lan-
çamento da Intersindical nos anos 70, assim como a história da Acção Católica Portuguesa,
onde se integram os seus organismos operários, de jovens (JOC e JOCF) e de adultos (LOC
e LOCF). É destas duas últimas organizações que se ocupa o livro agora lançado 4.
2. Da iniciativa de uma comissão constituída pelo movimento LOC/MTC – Liga
Operária Católica / Movimento de Trabalhadores Cristãos, o livro reúne sobretudo textos de
ex-dirigentes e ex-assistentes eclesiásticos dos organismos operários católicos no período
estudado, num plano conjunto gizado com a colaboração de dois investigadores, que assi-
nam a introdução (Maria Inácia Rezola e Nuno Estêvão), e integra ainda um prefácio do
actual Patriarca de Lisboa, D. José da Cruz Policarpo. O projecto nasceu da necessidade
de fazer memória e de contribuir para o estudo e conhecimento da história da Liga Ope-
rária Católica e da Liga Operária Católica Feminina, movimentos com reconhecido impacte
na sociedade e na Igreja Católica portuguesas, nomeadamente em termos da formação,
mobilização e enquadramento de trabalhadores, nas mais variadas dimensões pessoais e
sociais (da dimensão religiosa à cívico-política), ou no trabalho de promoção humana no
meio operário e de luta pela afirmação da dignidade do operário, na senda de Cardijn, o
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4 A recensão resulta da apresentação que fizémos da obra, em sessão pública rea-
lizada na Casa da Imprensa (Lisboa) em Janeiro de 2003.
fundador da JOC belga.
No livro, o registo utilizado foi sobretudo o da memória: memória individual e colec-
tiva, marcada por acontecimentos, figuras, iniciativas, debates e controvérsias que vêm até
aos dias de hoje; memória de percursos, em que a maior parte dos autores do livro esteve
empenhada e que marcaram sucessivas gerações de católicos, sobretudo leigos mas também
padres, religiosas e religiosos e até bispos. Não estamos propriamente diante de um registo
historiográfico, mas tão-pouco de um quadro simplesmente memoríalistico. Numa variedade
de autores e registos, conforme o processo narrativo utilizado (mais distanciado ou mais
judicativo, mais informativo ou analítico), o livro pretende contribuir (como assinala o
título) para uma história a fazer, que necessita de maior investigação, estudo e reflexão.
Um traço une os textos: a procura de sistematização da informação disponível, em
referência ao vivido e à documentação consultada, que vem parcialmente reproduzida no
livro sob a forma de anexos. No que se refere à bibliografia, as obras apresentadas res-
tringem-se aos títulos directamente utilizados pelos autores, opção que sendo legítima não
seria a mais adequada aos objectivos do projecto. Uma bibliografia mais abrangente, com
indicação da produção historiográfica existente sobre a Acção Católica e o movimento
católico em geral, permitiria ao leitor menos familiarizado com a história do catolicismo
português encontrar alguns pontos de referência e enquadramento históricos.
3. O livro estrutura-se cronológica e tematicamente, em seis grandes capítulos, desde
o primórdios da LOC e da LOCF até à fusão dos dois organismos num único movimento
em 1974. O primeiro capítulo – “O movimento operário católico e a génese da LOC” –, da
autoria da historiadora Maria Inácia Rezola, propõe uma síntese do período inicial do
movimento operário católico, ajudando a compreender o projecto da LOC no quadro da
recomposição do catolicismo português e do projecto totalizante de apostolado e acção
social que a Acção Católica Portuguesa procurou corporizar. A história social e religiosa
do país é já vasta neste campo, desde o estudo dos Círculos Católicos de Operários no
século XIX, até aos esforços desenvolvidos de criação de um sindicalismo católico nos
anos 30, passando pela União Social Católica ou pela Acção Social Católica, no quadro
do chamado “catolicismo social” de que a Acção Católica é, de certo modo, herdeira e foi,
simultaneamente, parte integrante.
O segundo capítulo – “A Liga Operária Católica: origem, consolidação e a crise do
jornal O Trabalhador” – é da autoria de António Cerejo, antigo locista e director do jor-
nal suspenso em 1948, protagonista de muitos dos acontecimentos que aqui narra e que
podem ser complementados com outros textos que tem vindo a publicar, nomeadamente
sobre a pessoa do padre Abel Varzim, com quem trabalhou de perto. Textos nos quais tem
insistido na evolução do pensamento e posicionamento deste “padre e doutor de Lovaina”,
contribuindo assim para problematizar o que foi o catolicismo português nos anos 30 e 40.
De facto, Abel Varzim foi bem expressão do percurso de uma parte das elites católicas que
inicialmente apostou na cristianização do corporativismo programático do Estado Novo, e
que progressivamente se desiludiu com essa aposta, vindo a distanciar-se, a criticar e a
opôr-se ao programa social e político desse mesmo Estado Novo.
“A Liga Operária Católica: processos de reorganização nos anos 50 e 60” é título do
terceiro capitulo, subdividido em duas partes. A primeira (3.1), da autoria de Abílio
Oliveira, José Morais Gouveia e Orlando Soeiro dos Santos, antigos militantes e dirigentes
da JOC e da LOC, visa analisar um longo período designado como “Da ‘crise’ de 1948 à
renovação nos anos anos 60”. Identificam os factores que em sua opinião teriam reme-
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tido a LOC às catacumbas (constrangimentos políticos e sociais, estatutários e excessiva
paroquialização da estrutura de base, em detrimento das secções de empresa ou de âmbito
profissional) e sublinham os esforços de superação dessas dificuldades e renovação do
carácter operário do movimento, por via da formação desenvolvida – nomeadamente a
introdução da Revisão de Vida Operária (RVO) e a criação do Centro de Cultura Católica
(CCO). O texto insiste sobretudo na renovação operada a partir dos anos 60, marcados
pela dinâmica conciliar e pelas exigências resultantes de uma certa abertura da sociedade
portuguesa, marcada nomeadamente pela emigração crescente e pela guerra colonial, fac-
tores que necessitariam ser devidamente equacionados. São referidas mudanças significa-
tivas no interior do próprio catolicismo português, o maior contacto com movimentos
estrangeiros congéneres, como a HOAC (Hermandades Obreras de Acción Catolica) de
Espanha, ou a influência crescente e concorrência de novos movimentos eclesiais, como
os Cursilhos de Cristandade, num processo que historicamente designámos já como de
“diversificação interna” e “esgotamento de um paradigma de movimento católico”.
Em contrapartida, os anos 50 não terão ficado devidamente “cobertos” do ponto de
vista informativo nem valorizados, na perspectiva do que foi o catolicismo e a sociedade
portuguesa naquele período. Predominou um catolicismo mais devocional que reflexivo?
Seguramente, mas qual o contributo da LOC para a cristianização da sociedade, nomeada-
mente nos novos meios urbanos, onde afluíam sucessivas populações migrantes do interior?
O catolicismo social português esteve coarctado na sua liberdade de iniciativa e acção?
Concerteza. Mas, ainda assim, para que serviu a LOC? Que faziam os locistas nos anos 50?
A segunda parte do terceiro capítulo (3.2), da responsabilidade de Fernando de
Abreu, dirigente nacional da LOC no início dos anos 60, analisa “O contributo da JOC à
renovação da Liga Operária Católica” naquele período. O seu testemunho e análise deixa-
nos perceber uma dimensão vivencial que vale a pena sublinhar e historiograficamente
explorar: a ideia de que os vários movimentos foram ocasião de formação pessoal, encon-
tro mas também desencontro entre diferentes gerações de católicos sociais.
Também o quarto capítulo, sobre “A Liga Operária Católica Feminina”, foi subdivi-
dido em duas partes. A primeira (4.1), mais extensa, da autoria de Maria Luísa Ferreira,
antiga dirigente nacional da JOCF e da LOCF nos anos 50 e 60, propõe uma “panorâmica
geral no período 1934-1967”. Com muita informação, refere os antecedentes da LOCF e a
luta pela identidade operária no interior da Igreja e da Acção Católica, onde se verificaram
resistências à especialização por meio social; sublinha o trabalho de recrutamento e for-
mação de militantes e dirigentes do meio trabalhador (relembra-se Irene do Carmo, no caso
da JOCF), procurando encontrar respostas específicas para as equipas de mães/domésticas
e equipas de profissionais; caracteriza a dinâmica da LOCF no concreto da espiritualidade
e acção social desenvolvida, com referência às campanhas (de ano, pascal e de natal ou do
presépio), aos serviços criados (serviço de doentes, que depois se autonomizaria, serviço
de entre-ajuda), às peregrinações nacionais a Fátima, ao trabalho mães-filhos, à criação da
colónia de férias familiar no Vidigal, à renúncia locista, mas também à acção nas estrutu-
ras sociais, ao desenvolvimento de relações internacionais e ao início de um efectivo
embora complexo apostolado familiar, desde os anos 40.
A segunda parte do quarto capítulo (4.2), “ A LOCF nos anos 60”, é um testemunho
mais breve de Maria Vitória Pinheiro, ex-jocista e dirigente nacional da LOCF de 1964 a
1970 e depois membro da equipa internacional do Movimento Mundial de Trabalhadores
Cristãos, em que a LOCF estava filiada. Nele se insiste na importância da introdução da
Revisão de Vida Operária como resposta para a redefinição de um movimento mais
«interveniente na Igreja e no mundo do trabalho» (p.151), capaz de se enraizar e acompa-
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nhar a luta dos trabalhadores nas zonas mais marcadamente operárias, evolução que as
publicações da LOCF testemunham (seja a Folha de Militantes, proibida pela Censura,
seja a revista Lar e Trabalho ).
Num momento em que a memória do movimento social das mulheres é ainda tão
estreita, vale a pena sublinhar a importância destes textos. Com a força do testemunho
informado, por eles passam realidades concretas do quotidiano das mulheres trabalhado-
ras e do empenhamento da LOCF na sua promoção e afirmação do papel sócio-cultural,
profissional e até cívico da mulher, muito antes da década de 70.
O capítulo 5, intitulado “Linhas de identificação e intervenção do movimento”,
encontra-se subdividido em 5 partes que procuram captar algumas das dinâmicas institu-
cionais mais globais. Duas delas da autoria de Fernando Dias Branco, militante e dirigente
da LOC desde os anos 50: a primeira sobre “Os serviços sociais do movimento” (5.1), ini-
ciados na primeira fase de vida da LOC; e outra sobre as “publicações da LOC” (5.5). Em
ambas se carreia e sistematiza informação com muita utilidade para o investigador, per-
mitindo compreender algumas formas institucionais de irradiação do apostolado locista ao
longo da sua história.
Duas outras subpartes são da responsabilidade do padre Jardim Gonçalves, antigo
assistente da JOC e da LOC e também do Movimento Mundial dos Trabalhadores Cristãos.
A primeira versa precisamente sobre “As relações internacionais” (5.3.), vector pouco estu-
dado mas fundamental para a compreensão do catolicismo português contemporâneo em
geral e que, no caso da LOC e da LOCF, constituiu também dinâmica central – na qual os
movimentos portugueses desempenharam significativo protagonismo desde meados dos
anos 60 – contribuindo para abrir «perspectivas inovadoras e horizontes promissores» (p.
217), a que se poderia ainda acrescentar a dimensão missionária desenvolvida no seio da
Acção Católica. A outra subparte incide sobre o desenvolvimento da “pastoral operária” no
país (5.4), enquanto dinâmica específica que, mergulhando as suas raízes em meados da
década de 50, ganhou novo impulso com o processo de mudanças eclesiais e de transfor-
mações sociais nas décadas de 60 e 70, que informadamente aí se analisam.
Integra ainda o capítulo 5 uma desenvolvida e informativa parte, da autoria de
Fernando de Abreu, sobre a criação, trabalho e autonomização do Centro de Cultura
Operária (5.2), acerca do qual ainda hoje se disputam afectivamente memórias diversas.
Apesar disso, este texto contribui efectivamente para um melhor conhecimento e esclare-
cimento dos projectos e tensões que percorreram o movimento católico português, desde
pelo menos 1958, data da carta de D. António Ferreira Gomes a Salazar. Não é o momento
de fazer aqui a história, mas vale a pena sublinhar dois aspectos: em primeiro lugar, a
necessidade de se enquadrar esta questão no âmbito mais geral da renovação do catoli-
cismo português e das transformações sócio-políticas da sociedade portuguesa no período
em análise (V.g. o marcelismo), assim como dos impasses políticos que o movimento
democrata-cristã encontrou em Portugal nos anos 50; em segundo lugar, a importância de
se considerar o contributo dos movimentos operários católicos para o desenvolvimento em
Portugal de um sindicalismo autónomo e livre, no quadro da contestação social e política
em que, por variadas formas e com diversas perspectivas, certos meios católicos portu-
gueses estiveram activamente envolvidos ao longo das décadas de 60 e 70 – refira-se o
nascimento da Intersindical 5, a criação da Base-FUT ou da Força Democrática do
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5 Cf. BARRETO, José – Comunistas, católicos e os sindicatos sob Salazar. Análise
Social. 125-126 (1994) 287-317.
Trabalho (FDT), as duas últimas das quais já depois do 25 de Abril de 1974.
O capítulo 6 é constituído por dois textos acerca da “fusão LOC/LOCF” verificada em
1974, da autoria de João Gomes e Maria da Natividade Cardoso, dirigentes nacionais nos
anos 70, respectivamente da LOC e da LOCF. Ambos os textos analisam o percurso verifi-
cado (equipas mistas, um único assistente nacional, participação internacional paralela,
publicações conjuntas, etc) e a intencionalidade crescente, mas também as resistências
verificadas, no seio de cada um dos movimentos (nomeadamente a procura de maior eficá-
cia na presença no meio operário, a partir da RVO, a afirmação social da paridade homem-
mulher, etc), em função das transformações da própria realidade social e política do país.
Complementarmente à abordagem do livro, sublinhe-se o facto deste processo de aproxi-
mação e fusão de organismos paralelos num único movimento misto não ter sido exclusivo
dos movimentos operários de adultos, tendo-se verificado anterior ou simultaneamente
noutros sectores da Acção Católica, nomeadamente a nível juvenil, em função das mudan-
ças na sociedade e na Igreja católica em Portugal. A transformação de vários “organismos”
diferenciados por sexos em novos “movimentos” mistos, mas simultaneamente mais autó-
nomos relativamente ao conjunto da estrutura da Acção Católica Portuguesa, inseriu-se afi-
nal num mais alargado processo de recomposição do movimento católico, em curso desde
meados dos anos 60 e que passou pela redefinição oficial daquela estrutura de apostolado
em 1971 e pelo posterior desmembramento da ACP em 1974 (data de existência da última
Junta Central da Acção Católica), como já foi analisado em trabalhos anteriores.
Para essa recomposição do movimento católico e da organicidade eclesial pós-conciliar
contribuíram activamente a LOC e a LOCF, em torno de questões como o protagonismo dos
leigos, novas formulações da identidade do clero e da própria Igreja na relação com a socie-
dade e nas suas prioridades pastorais. Em Portugal este processo coincidiu, entre outros
aspectos, com a questão da reivindicação da liberdade e da participação democrática, assim
como com o prolongado impacte da guerra colonial, problemas em torno dos quais se desen-
cadearia a ruptura do 25 de Abril. E acompanhou, afinal, o desenvolvimento de uma concep-
ção de movimento católico pluralista, com a consequente secundarização funcional da Acção
Católica, resultante simultaneamente da sua própria evolução e da afirmação de novas sensi-
bilidades religiosas, num processo de diferenciação interna ao próprio catolicismo 6.
4. Se o trabalho de preparação, redacção e publicação do livro foi difícil e demorado, a
avaliar pelos resultados, foi também frutuoso. Estava em causa um generoso mas também
válido objectivo: historiográfico e, simultaneamente pastoral. É D. José da Cruz Policarpo,
patriarca de Lisboa, quem sublinha no prefácio-testemunho que escreveu para o livro: «Fazer
a história da LOC é avivar a memória de uma página importante da missão da Igreja no século
XX […] Vale a pena refrescar a memória para captar a sugestão e a força que podem, brotando
dessa experiência apostólica, iluminar os caminhos da missão neste tempo novo que se inicia»
(p.9). Historiograficamente, possa o trabalho agora iniciado ser continuado através de novas
investigações. Para isso é fundamental que os arquivos pessoais e institucionais destas como
de outras organizações de apostolado sejam preservados, organizados e abertos ao conjunto da
comunidade científica. Trabalhos como o que agora foi dado à estampa são um bom incentivo.
Paulo Fontes
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Portuguesa. In DICIONÁRIO de História Religiosa de Portugal. Dir. de Carlos Moreira
Azevedo. Lisboa: Círculo de Leitores, 2000, vol.1: A-C, p.17-18.
